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Os produtores de cacau do sul da Bahia enfrentam dificuldades na produção de plântulas sadias de cacaueiro
(Theobroma cacao), devido à incidência da doença vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo Moniliophthora

perniciosa. Com o objetivo de controlar a incidência da vassoura-de-bruxa em plântulas de cacaueiro, sete indutores
de resistência foram aplicados nas sementes de cacau da variedade Maranhão suscetível à vassoura de bruxa, em
diferentes concentrações e mistura destes por 24 horas. Após, as mesmas foram plantadas em tubetes contendo
solo e aos 30 dias, as plântulas foram inoculadas na gema apical com 30 µL de uma suspensão de 2x105

basidiósporos mL–1. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 5 repetições de 16 plântulas por
parcela, 80 plântulas por tratamento, perfazendo um total de 2.400 plântulas. Decorridos 60 dias da inoculação
procedeu-se avaliação da doença e os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Scott-Knott.
Dos tratamentos, 12 diferiram estatisticamente das testemunhas, sendo o T2, T6, T7, T9, T10, T11 dos ensaios 1,
2, 3 e T22, T24, T25, T26, T27 e T29, dos ensaios 4, 5 e 6. O uso destes tratamentos são promissores no controle
da vassoura-de-bruxa em plântulas de cacaueiro.

Palavras-chave: Resistência sistêmica adquirida, sacarose, PAMPs.

Evaluation of inductors for resistance to Moniliophthora perniciosa of cocoa
seedlings seeds through potentiation. Farmers in southern Bahia have difficulties in producing
healthy seedlings of cacao (Theobroma cacao), due to the incidence of witches’broom disease, caused by the
fungus Moniliophthora perniciosa. Aiming to control the incidence of wicthes’ broom in cocoa seedlings seven
resistance inducers were applied in the cocoa seeds variety of Maranhão suscetible to witche’s broom in different
concentrations and mixtures for 24 hours. After, they were planted in plastic pots containing soil and after 30
days, the seedlings were inoculated at the apical with 30 µL of a suspension of 2x105 basidiospores mL-1. The
experimental design was randomized blocks with five replicates of 16 seedlings per plot, 80 seedlings per treatment,
for a total of 2,400 seedlings. After 60 days of inoculation proceeded disease evaluation and data were subjected
to analysis of variance and the Scott-Knott test. Of all the treatments, 12 were statistically different from the
control, sense T2, T6, T7, T9, T10, T11 the assays, 2, 3 and T22, T24, T25, T26, T27, T29, assays 4, 5 and 6. The
use these treatments are promising in control witches’ broom of cocoa seedlings.
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Introdução

Atualmente a sociedade está preocupada com a
qualidade dos alimentos que consome, devido ao alto
nível de contaminação com a variedade de agroquímicos
utilizados na agricultura moderna, potencialmente
prejudicial à saúde. A busca e a aplicação de inovações
tecnológicas sustentáveis no cultivo do cacaueiro e no
processamento da amêndoa até o produto final, o
chocolate, são prioridades da Ceplac (Comissão
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira) (Ceplac et
al., 2012) Essas tecnologias visam garantir alta
produtividade na cultura e qualidade de vida para as
gerações atuais e futuras. Seguindo essas diretrizes, a
utilização de elicitores abióticos que induzam resistência
sistêmica no cacaueiro contra patógenos é uma alternativa
economicamente viável, eficiente e ecologicamente
aceitável. A indução de resistência sistêmica leva em
consideração a ativação de mecanismos de defesa que
se encontram latentes nas células das plantas (Conrath
et al., 2006; Pastor et al., 2012).

Apesar da ausência de células de memória específica
do sistema de defesa, a resposta de resistência sistêmica
adquirida (RSA) nas plantas, confere também uma
memória de longa duração, originada do ataque
patogênico primário, porém muito menos específica do
que a memória imunológica adaptativa em animais.
Consequentemente, a RSA proporciona um estado
permanente e elevado de resistência contra o ataque
secundário de uma gama de agentes fitopatogênicos.
Além disso, alguns estudos parecem indicar que esta
memória imunitária pode, não apenas proporcionar
proteção ao longo da vida da planta, mas esse tipo de
resistência também é transmitido para as futuras
gerações, através de mudanças epigenéticas que
envolvem a metilação de DNA, remodelação de
cromatina e aumento da recombinação de homólogos
(Spoel & Dong, 2012, Luna et al., 2012, Slaughter et
al., 2012, Walters e Paterson, 2012, Boyko et al., 2010,
Molinier et al., 2006,).

As plantas podem ser sensibilizadas para uma
rápida e potente ativação de resposta de defesa contra
estresses bióticos e abióticos, pois estão equipadas com
um sistema de proteção inato (Pastor et al., 2012). Essa
resposta é desencadeada por “padrões moleculares
associados à patógenos” (PAMPs), os quais protegem
a planta contra a maioria dos microrganismos

potencialmente fitopatogênicos (Pastor et al., 2012).
Dentre as várias maneiras de ativar esses mecanismos,
a utilização de compostos naturais e/ou sintéticos,
conhecidos como eliciadores, elicitores ou indutores
de resistência tem se mostrado eficiente (Pastor et al.,
2012; Conrath, 2011; Conrath et al., 2006).

Os produtores de cacau do sul da Bahia enfrentam
dificuldades na produção de plântulas sadias de
cacaueiro (Theobroma cacao) devido à incidência da
doença vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo
Moniliophthora perniciosa. A sacarose e outros
indutores específicos têm sido utilizados para a indução
de resistência em cacaueiros adultos, devido à
metabolização pela planta, por serem também
substâncias de baixo custo, de fácil aquisição, e por
apresentar baixo impacto ambiental, além de mostrar
eficiência no controle da doença (Vieira e Valle, 2012).

Com o objetivo de controlar a incidência da
vassoura-de-bruxa em plântulas de cacaueiro, avaliou-
se a eficiência de sete substâncias em diferentes
concentrações e misturas como indutores de resistência
quando aplicados em sementes.

Material e Métodos

O experimento foi instalado em casa de vegetação
na Estação Experimental Sósthenes de Miranda
(Esomi/Ceplac), localizada no km 62 da BR 324, no
município de São Sebastião do Passé, Bahia.

Sementes de cacaueiro da variedade Maranhão,
suscetível à vassoura-de-bruxa, após a retirada da
mucilagem foram imersas por 24h em soluções de
diferentes concentrações e mistura de indutores de
resistência e as testemunhas em água destilada
(Tabela 1), antes de efetuar o plantio em tubetes.

Aos 30 dias do plantio, as plântulas foram
inoculadas aplicando 30 µL de uma suspensão de 2x105

basidiósporos de M. perniciosa na gema apical. As
plântulas inoculadas permaneceram por 48 h em
câmara úmida, com umidade relativa acima de 90% e
temperatura de 25 oC. Em seguida, foram removidas
para casa de vegetação sob condições de ambiente
natural. O delineamento experimental foi em blocos
ao acaso, com 30 tratamentos 16 plântulas por parcela
e cinco repetições, totalizando 80 plântulas por
tratamento, perfazendo um total de 2.400 plântulas.
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Após 60 dias da inoculação, efetuou-se a avaliação
nas plântulas, através da presença ou não de sintomas
da vassoura-de-bruxa. Para os ensaios 1, 2 e 3, o T5

para os ensaios 4, 5 e 6.
Os dados foram submetidos à análise de variância

e a separação de grupos de médias foi realizada
utilizando o teste de Scott-Knott (p    0,05).foi a testemunha comum a todos, enquanto T30 foi

Tabela 1 – Relação dos indutores de resistência em Theobroma cacao a Moniliophthora perniciosa utilizados em seis ensaios

1  T1

 T2

 T3

 T4

2  T6

 T7

 T8

 T9

T10

3 T11

T12

T13

T14

T15

4 T16

T17

T18

T19

T20

5 T21

T22

T23

T24

6 T25

T26

T27

T28

T29

                       T30 (testemunha)

2,2

5,5

11,0

22,0

0,75

2,5

5,0

7,5

10,0

75

150

300

450

900

500

375

250

125

Q 200 mg/L

10

20

5

AS 15 mM+Q 200 mg/L+ CaCl
2
a 10mM

AS 7,5mM+Q 200 mg/L+ CaCl
2
a 10mM

AS 2,5mM+Q 200 mg/L+ CaCl
2
a 10mM

Extrato de óleo de Neem 1%

Extrato de óleo de Neem 2%

AS 15 mM + G 0,6 M + CaCl
2
a 10 mM

Ensaios Tratamentos Misturas
AAs*

(mM)

AS

(mM)

S

(mM)

KCl

(mM)

CaCl
2
a

(mM)

 T5  (testemunha)

* AAs = ácido ascórbico; AS = ácido salicílico; S = sacarose; KCl = cloreto de potássio; CaCl
2
 a = cloreto de cálcio anidro;

Q = quitosona;  G = glicose

≤  
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Resultados e Discussão

Neste trabalho, os indutores de resistência testados,
aplicados nas sementes, evidenciaram a ocorrência do
fenômeno da potencialização ou priming após a
inoculação das plântulas com M. perniciosa.

Nos Ensaios 1, 2 e 3, os tratamentos T2 (ácido
ascórbico 5,5 mM), T6, T7, T9 e T10 (ácido salicílico
0,75, 2,5, 7,5 e 10 mM, respectivamente) e T11
(sacarose 75 mM) a incidência da doença foi
estatisticamente diferente da testemunha T5 (Figura 1).
Os resultados mostraram a ação do ácido ascórbico
(AAs), ácido salicílico (AS) e a sacarose (S) como
indutores de priming em plântulas de cacaueiro a M.

perniciosa, com incidência de 60% (T2), 48,7% (T6),
60% (T7), 52,5% (T9), 46,2% (T10), 55% (T11) e a
testemunha (T5) com 83,7% (Figura1).

Ácido ascórbico (AAs) (vitamina C) é um importante
antioxidante que regula o sistema redox (redução/
oxidação) em plantas, e desempenha um papel de
destaque no metabolismo dos vegetais relacionados com
a fotossíntese, fotoproteção, crescimento da parede
celular e a expansão das células, resistência ao estresse
ambiental, síntese de etileno, giberelinas, antocianinas,
e hidroxiprolina, dentre outras funções (Smirnoff e
Wheeler, 2000). Sementes de Vicia faba foram tratadas
com solução de AAs na concentração de 10 mM por
24 horas e inoculadas com Botrytis fabae Sard em casa

de vegetação. A incidência da doença avaliada as 24,
48 e 72 horas após a inoculação em casa de vegetação
e, em condições naturais de campo aos 30, 45, e 60
dias após a indução, por um período de dois anos, foi
reduzida, destacando este indutor como o mais eficiente
dentre os utilizados (El-Hendawy et al., 2010).
Resultados semelhantes foram verificados quando
plântulas de Solanum tuberosum induzidas com
solução de AAs 5,5 mM (1,0g L-1) apresentaram
resistência às doenças causadas por Alternaria solani

e Phytophthora infestans, quando comparadas à
testemunha, tanto em casa de vegetação como em
condições de campo (Nadia et al., 2007).

O AS é um fitormônio que participa de uma rede
complexa de sinalização em plantas, principalmente
com os mecanismos que regulam a resistência contra
patógenos. Também participa nos eventos que ocorrem
no sítio de infecção, como na morte de células da planta
e em regiões remotas do sítio de infecção, quando a
resistência sistêmica se estabelece (Vlot et al., 2009;
Ryals, 1996). O AS se mostrou eficiente como indutor
de resistência no controle da vassoura de bruxa em
plantas de cacaueiro do clone ICS 1 (Vieira & Valle,
2012). É possível que nesse mecanismo de pré-estresse
induzido pelo AS, a resistência a M. perniciosa tenha
ocorrido pela acumulação de mRNA e as proteínas
kinases ativadoras de mitógenos (MPKs)
comprovadamente envolvidas no acionamento do

Figura 1. Incidência de Moniliophthora perniciosa em plântulas de Theobroma cacao

potencializadas com indutores de resistência aplicados diretamente nas sementes. Ensaios 1, 2 e 3.
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priming, como a MPK3 e MPK6, conforme constatado
em plantas de Arabidopsis thaliana submetidas a AS
na concentração de 300 µM (Beckers et al., 2009).
Em salsa (Petroselinum hortense), suspensões de
células tratadas com AS a 500 µM, não alteraram
significativamente a indução do gene que expressa
fenilalanina amônia liase (PAL), enzima relacionada
com defesa e estado de priming. Todavia, quando as
células foram pré-tratadas com AS, em concentrações
de 50 até 500 µM e depois submetidas a doses baixas
de um elicitor de Phytophthora sojae ,  altas
concentrações de mRNA de PAL foram encontradas,
indicando que o AS tinha pré condiconado as células
de salsa para a expressão potencializada de genes
induzíveis por elicitores, tais como o que expressa
para a PAL (Conrath et al., 2006). Plantas de
Medicago sativa (alfafa) submetidas à indução de
resistência via sementes com AS a 10 mM, durante
um período de 6 horas desenvolveram resistência em
condições naturais de campo às doenças causadas por
Uromyces striatus e Peronospora trifoliorum,
Rhizoctonia solani, Verticillium spp., Fusarium solani,
Fusarium oxysporum e Pythium spp., além de
aumentar a produção com relação ao controle (Morsy
et al., 2011). Sementes de Vicia faba foram tratadas
com solução de AS 10 mM por 24 h e em seguida
plantadas em tubetes contendo solo. Aos 21 dias, as
plântulas foram inoculadas com Botrytis fabae e a
incidência da doença avaliada 24, 48 e 72 horas após
a inoculação em casa de vegetação, condições naturais
e também no campo aos 30, 45 e 60 dias após a
indução, por um período de 2 anos. O resultado em
casa de vegetação mostrou que AS reduziu a incidência
da doença de 75,2 a 83,3 %, enquanto no campo, os
resultados de dois anos, apresentaram menor
eficiência atingindo até 22 %.

Resende et al. (2002) aplicaram Benzothiadiazole
(BTH), um análogo de AS, nas concentrações de 20,
80 e 150gL-1 nos intervalos de 3, 15 e 30 dias antes
da inoculação em plântulas de cacaueiro Catongo.
Eles obtiveram uma redução na percentagem de
plântulas infectadas de 34 a 85 % , enquanto que na
testemunha, a percentagem de plantas infectadas foi
de 69,1%. Este indutor mostrou-se como potente
ativador de resistência sistêmica em condições de
campo, contra uma série de patógenos e insetos em
várias culturas (Görlach et al., 1996)

 Sacarose (S) na concentração de 300 mM aplicada
via sistema radicular em plantas de arroz induziu priming

e desenvolveu resistência contra brusone, doença
provocada por Magnaporthe oryzae (Gomez-Ariza et
al., 2007). Eixos de embrião de Lupinus luteus cv. Polo
(tremoço) cultivados em solução de S a 60 mM e
inoculados com Fusarium oxysporum f. sp. lupini

estimularam a atividade das enzimas PAL (EC 4.3.1.24),
calcona sintase (EC 2.3.1.74), calcona isomerase (EC
5.5.1.6) e da isoflavona sintase (EC 1.14.13.86), das 12
às 48 horas após a inoculação, superando a atividade
nos controles com e sem inoculação e sem S. Esse
resultado sugere que a S está envolvida nos mecanismos
de resistência contra fitopatógenos, através da rota dos
fenilpropanoides (Morkunas et al., 2011). Resultados
semelhantes foram encontrados por Serrano et al. (2012)
quando induziram a produção da enzima calcona sintase
em plantas de Arabidopsis thaliana, através da adição
de S 100 mM no meio nutritivo. Os carboidratos estão
envolvidos em muitas rotas metabólicas e de sinalização
em plantas, podendo contribuir nas respostas do sistema
imune contra patógenos, como moléculas de
sensibilização ou priming, desencadeando os padrões
moleculares associados a patógenos (PAMPS)
(Moghaddam & Van den Ende, 2012). Em Nicotiana

tabacum cv SNN resistente a Phytophthora nicotianae,
até 12 horas após a inoculação houve um aumento de
250% nos níveis de sacarose no apoplasto e uma super
expressão das enzimas invertase ácida e glucose-6-
fosfato deidrogenase (G-6-PDH), síntese de calose,
reação de hipersensibilidade, produção de espécies
reativas de oxigênio, aumento significativo de hexoses
(Scharte et al., 2005). A sacarose é um poderoso indutor
de antocianinas (Solfanelli et al., 2006), e de proteínas
de defesa em plantas, denominadas proteínas
relacionadas com patogênese (proteínas RP ou PR
proteins) como a PR 2 e PR 5 em plantas de Arabidopsis

thaliana submetidas a solução de sacarose a 2%
(Thibaud et al., 2004).

Nos ensaios 4, 5 e 6 os tratamentos T22, T24, T25,
T26, T27 e T29 apresentaram incidência de vassoura
de bruxa nas plântulas de 53,8; 42,6, 63,8, 58,8, 48,8
e 62,5%, respectivamente, diferindo estatisticamente
da testemunha inoculada T30 com 88,8% (Figura 2).
O T22 (CCA 20 mM) mostrou o efeito do Ca+ como
molécula sinalizadora de mecanismos de defesa contra
estresses bióticos.

Indutores de resistência a M. perniciosa no cacaueiro
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Plantas de tomateiro (Solanum licopersicum)
submetidas ao tratamento com solução de cálcio a 8
mM adicionada ao meio nutritivo e submetidas à
inoculação com o fungo Botrytis cinerea, controlou a
doença por induzir a expressão de vários genes
envolvidos em mecanismos de resistência como o NPR1,
PR1, EDS1, PAD4, BA2H, ICS1, como também produziu
AS livre e conjugado, após 12 horas da inoculação, em
níveis superiores ao controle (Li et al., 2012). No trabalho
de El-Hendawy et al. (2010) sementes de Vicia faba

(fava) foram tratadas com solução de cloreto de cálcio
(CaCl

2
) na concentração de 10 mM e receberam os

mesmos procedimentos utilizados para AS. Os
resultados mostraram que o CaCl

2
 reduziu a incidência

de doença causada por Botrytis fabae Sard de 71,8 %
e 61%, em casa de vegetação e campo, respectivamente,
em relação à testemunha.

O tratamento 24 (mistura de AS 15 mM + G 0,6 M
+ CaCl

2
 10 mM) nas proporções de 72, 18 e 10 %

respectivamente, mostrou que os três indutores
interagiram, pois além de suas funções essenciais como
substratos de carbono, energia e biossíntese de
polímeros dos vegetais, a G têm características
hormonais, na função de mensageiro primário na
transdução de sinais (Rolland et al., 2002), modulação
e coordenação dos mecanismos internos da planta de
acordo com as condições ambientais, promovendo o
crescimento e desenvolvimento (Koch, 1996; Sheen,

Figura 2. Incidência de Moniliophthora perniciosa em plântulas de Theobroma cacao potencializadas
com indutores de resistência aplicados diretamente nas sementes. Ensaios 4, 5 e 6
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1999; Rolland et al., 2002). Hexoquinases funcionam
como sensores de G na modulação da expressão de
genes e múltiplas rotas na sinalização de hormônios
(Rolland et al., 2002). Em culturas de células de
Chenopodium rubrum, sob o efeito de G de 20 a 100
mM foi produzida altas concentrações das enzimas
envolvidas em mecanismos de defesa vegetal, como a
fenilalanina amônia-liase (PAL) e invertase da parede
celular (CWI-Invertase da Parede Celular), como
também reprimiu a Rubisco, afetando negativamente
a atividade fotossintética (Ehness, 1997). Resultados
semelhantes foram encontrados por Roitsch et al.
(2003) trabalhando com cultura de células de tomate,
quando verificaram que a G induziu o aumento da
atividade das enzimas invertase (EC 3.2.1.26) e PAL.
Trabalho desenvolvido por Essmann et al. (2008)
mostrou que um RNA interferente em plantas de fumo
resistente a Phytophthora nicotianae impediu a ação
da invertase ácida apoplástica, obstruindo a quebra da
molécula de S, provocando uma queda acentuada nos
níveis de G e aumento na suscetibilidade à doença pelos
baixos níveis de deposição de calose, síntese de
proteínas RPs, da PAL, reação de hipersensibilidade e
produção de H

2
O

2
, da G6PDH.

A utilização da G na mistura dos tratamentos
provavelmente imobilizou o excesso de AS na forma
glicosídica, tanto no momento da indução e após a
inoculação no local infectado por M. perniciosa. A

Vieira et al.
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forma glicosídica tem a função de regular a presença
do AS nos sítios de infecção, evitando o seu efeito
fitotóxico quando em excesso, além de manter uma
reserva da substância para futuras necessidades (Vlot
et al.,2009; Kawano et al., 2004). Folhas de fumo
inoculadas com o vírus TMV, apresentou altos níveis
de AS na forma glicosídica no sítio de infecção (Seo et
al., 1995; Lee et al., 1995). Muitos trabalhos publicados
identificam a molécula de Ca2+ como fator essencial
para a ação do AS durante a indução dos mecanismos
de defesa de plantas, uma vez que o Ca2+ desempenha
um papel chave como mensageiro secundário para
muitos processos relacionados aos mecanismo de defesa
de plantas contra patógenos (Knight et al., 1991;
Sanders et al., 1999).

O tratamento 25 (mistura de AS 15 mM (64%),
Q 200 mg L-1 (16%), CCA 10 mM), o T26 (mistura de
AS 7,5 mM+ Q 200 mg L-1+ CCA 10 mM) e o T27
(mistura AS 2,5 mM + Q 200 mg L-1 + CCA 10 mM)
também mostraram eficiência no controle da vassoura-
de-bruxa. Nestes três tratamentos, a Q derivada de
um polissacarídeo catiônico produzido através da
deacetilação da quitina, aparece como um dos
componentes exógeno, proveniente de parede celular
de patógenos e que faz parte de um Padrão Molecular
Associado a Patógeno (PAMPS) (Iriti & Faoro, 2009).
A Q induz a resistência sistêmica, através de estímulos
à produção de Ca2+, ativação de MAP quinases,
aposição de calose, explosão oxidativa, reação de
hipersensibilidade dentre outras atividades (Iriti &
Faoro, 2009). Quando pulverizada em plantas de
tomate na concentração de 250 mg L-1 foi eficiente
no controle de Fusarium oxysporum f. sp lycopersici

quando comparada a testemunha somente com água
destilada (Paz-Lago et al., 2000). Sementes de milheto
tratadas com Q 2,5 g L-1 controlou o míldio causado
pelo fungo Sclerospora graminicola em casa de
vegetação e campo, em 79 e 76%, respectivamente,
pela ação das enzimas quitosanase (EC 3.2.1.132) e
peroxidase, quando comparada a testemunha
(Manjunatha et al., 2008). Resultados semelhantes
foram encontrados por Nandeeshkumar et al. (2008)
em sementes de Helianthus annuus (girassol) quando
induzidas por Q 2g L-1, obtiveram o controle do míldio
causado pelo fungo Plasmopara halstedii, tanto em
casa de vegetação como a campo, com redução da
severidade da doença de 46 e 52 %, respectivamente.

Também indicou que o mecanismo de indução de
resistência na cultivar suscetível Morden, envolveu a
super expressão de proteínas como a catalase, a PAL
e proteínas relacionadas com patogênese como a Pr-
1a, â-1,3-glucanase, quitinase, peroxidase e calcona
sintase, em níveis semelhantes a cultivar resistente .

O tratamento 29 (extrato do óleo de neem
(Azadirachta indica) a 2%) também reduziu a
incidência da vassoura de bruxa. Sementes de alfafa
(Medicago sativa) tratadas com extrato de neem a
1%, durante 6 horas, desenvolveram resistência em
plantas adultas, em condições de campo, contra as
doenças da ferrugem, mofo (parte aérea) e murcha e
podridão da raiz, durante dois anos, quando
comparadas com o controle (Morsy et al., 2011).
Plantas de grão de bico (Cicer arietinum) pulverizadas
com neem a 2% e inoculadas com o fungo Ascochyta

rabiei reduziram a incidência da ferrugem em 48%,
enquanto as plantas testemunhas somente 18%
(Sarwar et al., 2011). Plântulas de Cucumbis sativus

L. (pepino) com pulverizações do extrato de óleo de
neem nas concentrações de 0,5, 1,0, 1,5, e 2% e
inoculadas após 24 h com o fungo Podosphaera

xanthii  ao serem avaliadas após uma semana, o
tratamento a 2% foi o mais eficiente, com um controle
da doença de 94,7%, enquanto que as plantas
testemunhas apresentaram uma incidência de 80%. A
ação indutora foi relacionada com uma super expressão
de PAL, TAL (Tirosina Amonia Liase) e fitoalexinas
(Aboellil, 2007).

Conclusão

O uso de indutores de resistência em plântulas de
cacaueiros via sementes foi promissor na redução de
infecção de Moniliophthora perniciosa (vassoura-de-
bruxa).
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